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 as dimensões latentes 

da inovação: o caso das regiões europeias1 

resumo:

A Inovação tem assumido, enquanto factor crucial 

para o desenvolvimento económico, um papel cada 

vez mais destacado na economia regional e nas 

políticas territoriais. Tendo por base o paradigma 

de Sistema Regional de Inovação e os vários tipos 

 !" #!$%&!$'(")*!" +$,*!$-+.&"'"/'0!$-+.1" +$'2. '3"

de cada região, este estudo analisou um conjunto 

de 175 regiões que englobam todo o território da 

União Europeia antes do último alargamento (com 15 

estados-membros), procurando encontrar dimensões 

latentes da Inovação e criar grupos homogéneos de 

3!4+5!(")*!"./3!(!$0.((!&"/!36("(!&!17.$0!(8"

Recorrendo a uma bateria de indicadores do Eurostat 

e do European Trendchart on Innovation, utilizou-

se a Análise Factorial de Componentes Principais 

para reduzir a dimensionalidade dos dados. Após 

se terem determinado as dimensões com resultados 

(+4$+6-.0+2'(" 9:$'2.;<'" =!-$'1%4+-.>" ?./+0.1"

Humano, Estrutura Económica e Disponibilidade do 

Mercado Laboral) procedeu-se a uma Análise de 

Clusters que evidenciou as limitações e problemas 

que continuam a subsistir nas regiões portuguesas 

quando comparadas com outras regiões da UE15.

Palavras-chave: Inovação, Sistema Regional de 

Inovação, Análise Factorial, Análise de Clusters

abstract:

Innovation has come to play, as crucial feature of 

economic development, an important role in regional 

economies and territorial policies. From the paradigm 

of Regional Innovation Systems and from different 

aspects that promote the innovative capacity of 

each region, this study analysed the 175 regions of 

European Union before enlargement (with 15 member-

(0.0!(@>"(!!A+$4"0'"6$ "07!" +&!$(+'$("*$ !31B+$4"07!"

innovative phenomena and to create homogenous 

43'*/("'#"3!4+'$("07.0" +(/1.B"(+&+1.3"/3'61!(8

Using 30 variables of Eurostat and European 

Trendchart on Innovation, Principal Component 

Factorial Analysis was used to reduce the dimension 

of data. Having determined the four main factors with 

(+4$+6-.$0" 3!(*10(" 9=!-7$'1'4+-.1" :$$'2.0+'$>"C*&.$"

Capital, Economic Structure and Availability of the 

Employment Market) what followed was a Cluster 

Analysis. This analysis showed the limitations and 

problems that still subsist in Portuguese regions when 

compared with other EU15 regions.

Keywords: Innovation, Regional Innovation System, 

Factorial Analysis, Cluster Analysis
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1  Este artigo baseia-se nos resultados da dissertação de Mestrado “O Algarve e a Inovação – uma comparação inter-regional”, de Hugo Pinto, 

realizada com orientação de João Guerreiro. Uma anterior versão deste artigo foi apresentada no VI Congresso Ibero-Americano de Estudos 

Rurais (Huelva, 2006).
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1. a inovação no contexto actual 

A Inovação tem assumido uma importância crescente 

$'" .-0*.1" )*. 3'" /'1D0+-'" /'3)*!>" -'&'" .63&." ."

Comissão Europeia (2004a), “…a Inovação é a chave 

para a competitividade territorial.”

O Manual de Oslo (OECD, 2005) sugere que, nas 

E10+&.(" F-. .(>"6-'*" !&'$(03. '")*!G

H a mudança técnica é o factor mais importante 

para o crescimento económico, 

H o I&D e o nível de patentes se encontram 

fortemente relacionados com os níveis de 

Rendimento de cada território,

H".":IJ"/3+2. ."+$,*!$-+."#'30!&!$0!"'"-3!(-+&!$0'"

da produtividade empresarial,

H as indústrias e produtos de crescimento mais 

rápido são “tecnológico-intensivas”

H as quotas de mercado estão relacionadas com a 

Inovação. 

A teoria económica englobando, por exemplo, 

a growth accounting, a new growth theory ou os 

modelos de gap tecnológico, incorporou uma 

evidência clara que condiciona os processos de 

desenvolvimento: a Inovação e o Desenvolvimento 

Tecnológico têm um forte impacte no Crescimento 

Económico. 

No entanto, o conceito de Inovação não se apresenta 

de uma forma consensual e tem sido alvo de diferentes 

aproximações, desde a visão clássica da exclusiva 

valorização da tecnologia até ao processo altamente 

complexo como é actualmente entendido. 

A Inovação pode ser considerada, de acordo com a 

proposta de Dantas (2001:21):

“…como um processo que integrando os 

-'$7!-+&!$0'(" -+!$0D6-'(" !" 0!-$'1%4+-'(" /3%/3+'("

e alheios e capacidades pessoais conduz ao 

desenvolvimento e adopção ou comercialização de 

produtos, processos, métodos de gestão e condições 

laborais, novos ou melhorados, contribuindo para a 

satisfação de todos os participantes.”

K(0." !6$+;<'>"-'&'"3!#!3!"'".*0'3>"/3'-*3."(*L1+$7.3"

três aspectos cruciais da inovação: entendê-la como 

um processo, reconhecê-la como necessitando de 

envolver vários actores no respectivo processo e 

+ !$0+6-.$ '"'("03M( inputs básicos que a condicionam 

– a ciência, a tecnologia e as pessoas.

Em sentido mais lato, as tendências recentes 

mostram que a inovação deve ser vista 

simultaneamente como um processo associado ao 

seu resultado e como um conceito multidimensional, 

colectivo, no qual participam um número crescente 

de parceiros, como foi reconhecido pelo ‘Livro 

Verde sobre a Inovação’ publicado em 1995 pela 

Comissão Europeia:

“…um processo complexo que abrange não apenas 

os aspectos técnicos e económicos, mas também os 

aspectos sociais, culturais e organizacionais.”2

Desta forma, a Inovação vai sendo substituída pela 

ideia de processo de Inovação ou de actividade 

inovadora. Mesmo quando a palavra surge isolada, o 

(!*"(+4$+6-. '"F"3!&!0+ '"/.3."!(0.("-'$-!/;5!(3.

2  Kovács (2003:301) 
3  Conde (2002:732)
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2. a visão sistémica da inovação 
e o nível regional

A Inovação não surge de forma casual na Sociedade. 

Se algumas medidas forem tomadas e certos 

ambientes criados, a Inovação tende a concretizar-

se com maior facilidade, e pode gerar-se o que se 

designa por Sistema de Inovação. 

N" O+(0!&."  !" :$'2.;<'" .-.L." /'3" 3!,!-0+3" ."

existência de uma multiplicidade de actores que 

+$,*!$-+.&"'"/3'-!(('" +$'2. '3>" ./.3!-!$ '"-'&'"

*&"  !(!$2'12+&!$0'" )*!" (!" 3!,!-0!" $'(" &' !1'("

interactivos de Inovação, em particular no chain-

linked model. A Inovação implica interacções entre 

os vários actores e entre estes e o seu ambiente 

externo, com o seu conjunto de regras, formas de 

organização características e instituições4. A visão de 

sistema permite assim a inclusão não só dos factores 

!-'$%&+-'(>" )*!" +$,*!$-+.&" ." :$'2.;<'>" &.("

também dos factores institucionais, organizacionais, 

sociais e políticos5.

No entanto, este sistema é sempre “localizado” 

porque decorre de um conjunto de relações que, de 

um ponto de vista territorial, são possíveis de delimitar 

para cada um dos agentes envolvidos6.

O Sistema Nacional de Inovação surgiu do 

entendimento da escala nacional como o quadro 

4!'43P6-'" + !.1" /.3."  !1+&+0.3" !((.(" 3!1.;5!(8"

A paternidade deste conceito é muito discutida, 

sendo normalmente atribuída a Bengt-Ake Lundvall, 

Christopher Freeman ou Robert Nelson.

Mas com a importância crescente de novos contextos 

territoriais, de nível inferior ao nacional, em particular 

o nível regional, devido à necessidade de aproximar 

os decisores políticos das pessoas e de tomar as 

 !-+(5!(" .'" $D2!1" !&" )*!" !1." (!3P" &.+(" !6-+!$0!"

(princípio da subsidiariedade), o conceito de Sistema 

de Inovação alargou-se e foi aplicado no âmbito 

regional. Os Sistemas Regionais de Inovação (SRI) 

acabam por tornar-se assim muitas vezes mais 

exequíveis porque a complexidade na análise dos 

vários factores é menor, dada a maior homogeneidade 

das regiões face aos espaços nacionais, existindo 

uma maior aplicabilidade das políticas graças à 

maior proximidade entre os diversos agentes e, deste 

modo, a uma maior possibilidade de alcançar os seus 

objectivos de fomento da dinâmica da Inovação. De 

um ponto de vista empírico, focar o nível regional 

0.&LF&"F"Q*(0+6-. '"/!1'"#.-0'" !"!R+(0+3!&"&.+'3!("

variações em termos de intensidade de actividades 

de Inovação e de I&D entre as regiões do que entre 

países.

No entanto, o conceito de Sistema Regional de 

Inovação tem-se mantido algo ambíguo7, apesar 

 '(" 03.;'(" 4!3.+(" L!&"  !6$+ '(" )*!" &'(03.&" ."

importância da capacidade dos actores regionais, 

tanto públicos como privados, da sua interacção para 

melhorar a competitividade regional, mostrando que 

a Inovação é de facto um processo territorializado, 

estimulado pelos recursos locais assim como pelo 

contexto social e institucional que caracteriza a 

3!4+<'8"S&." !6$+;<'"(+$0F0+-."(*4!3+ ."/'3"J'1'3!*R"

e Bitard é:

“(…) un ensemble d’acteurs et d’organisations 

(entreprises, universités, centres de recherche, etc.) 

qui sont systématiquement engagés dans l’innovation 

et l’apprentissage interactif à travers des pratiques 

institutionnelles communes8.”

4  Amable e Petit (2001:3)

5  Acs e Varga (2002:142)

6  Ferrão (2002:19)

7  Doloreux e Bitard (2005:22)

8  Ibidem
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Como sugere Guerreiro (2005:13) uma proposta de 

(D$0!(!"/' !"!(0.3"3!,!-0+ ."$*&."2+(<'"(+(0F&+-."-'&"

a presença concertada de quatro tipos de recursos: 

territoriais, intangíveis, institucionais e relacionais. 

Guerreiro destaca as limitações de se pensar num 

Sistema Regional de Inovação apenas como um 

Sistema inserido num determinado limite territorial e 

administrativo, uma vez que a nova realidade muitas 

vezes desterritorializada, com redes de conhecimento 

que integram elementos de vários contextos, assume 

um papel cada vez mais importante. 

Também para Cooke (1998) é fundamental enfatizar 

a importância da integração dos SRI na Economia 

$.-+'$.1" !" 41'L.18" T!$7*&" OU:" F" .*0'V(*6-+!$0!"

e o seu sucesso depende de forma como o seu 

funcionamento está coordenado com as redes de 

Conhecimento de níveis superiores.

Muitas vezes os SRI são negativamente criticados 

 !2+ '" Q*(0.&!$0!" W"  +6-*1 . !"  !"  !1+&+0.;<'"  ."

(*." P3!."  !" +$,*M$-+.8" O!4*$ '" K2.$4!1+(0." !0"

al (2001)9>" '(" OU:"  !2!3<'" (!3"  !6$+ '(" /!1'" $D2!1"

NUTS II, incorporando a maior parte das regiões 

administrativas da UE. 

3. análise das regiões euro-
peias 

3.1 apresentação do estudo 

A análise parte da ideia de que o nível regional será 

o ideal para a delimitação do Sistema de Inovação, e 

procura encontrar dimensões latentes do fenómeno 

inovador e criar grupos homogéneos de regiões 

que ./3!(!$0!&" /!36(" (!&!17.$0!(8" X03.2F("  '"

9  Citado em Doloreux & Bitard (2005:26).

figura 1

O Sistema Regional de Inovação 

Fonte: Guerreiro (2005:14) adaptado
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cruzamento de dois conjuntos de dados, constantes no 

3º Relatório da Coesão10 e no Trendchart Regional da 

Inovação11, decidiu-se analisar o conjunto das regiões 

europeias pertencentes à UE 15 (175) que constam 

em ambas as bases de dados e que se referem de um 

modo geral ao nível NUTS II do Eurostat (excepto Reino 

Unido e Bélgica, NUTS I; Luxemburgo e Dinamarca, 

nível nacional). Esta dimensão territorial de análise 

foi vulgarizada pela visão da Comissão Europeia 

e foi utilizada na arquitectura de elegibilidades de 

diversos Programas, designadamente do Programa 

das Acções Inovadoras do FEDER para o período 

2000-200612, a qual é muito semelhante às regiões 

aqui analisadas. Agrupou-se assim uma bateria de 

10  10 European Commission (2004a).

11  Hollanders (2003).

12  European Commission (2001:18).

quadro1

Variáveis analisadas, tipos e fonte

Fonte: elaboração própria
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30 indicadores regionais, recolhidos na informação 

do EUROSTAT, relacionados com a Massa Crítica 

dos Territórios, com a sua Performance Económica, 

com o seu Nível de Riqueza, com o Mercado Laboral, 

com a Estrutura Sectorial da Economia, com a 

Estrutura etária, com a Educação e a Formação, com 

o Emprego Tecnológico e com o I&D (associado às 

Patentes). 

Como sabemos as assimetrias inter-regionais são na 

UE uma das principais preocupações, pois elas são 

&*+0'"&.+("+$0!$(.(" '")*!".(".((+&!03+.("2!3+6-. .("

!$03!"/.D(!(>" +(#*$;<'"!((."L!&"3!,!-0+ ."$.".$P1+(!"

seguinte.

quadro 2

Estatística Descritiva das variáveis 

Fonte: elaboração própria
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Y.3." ." $'((." .$P1+(!" #'+" +&/'30.$0!" 2!3+6-.3" .("

correlações entre variáveis, destinadas a evidenciar o 

grau de dependência existente entre elas e a afastar 

algumas conclusões pouco avisadas que a visão 

empírica costuma aceitar como evidentes, como por 

exemplo, a relação entre as variáveis tecnológicas e 

o nível de PIB. A correlação não é uma medida de 

causalidade, ou seja, não podemos aferir nada com 

a sua análise quanto à sequência dos fenómenos. O 

que podemos avaliar é se a intensidade de um dos 

fenómenos é tendencialmente acompanhada pela 

+$0!$(+ . !"  !" '*03'>" /' !$ '" 2!3+6-.3V(!" )*!" ."

tendência aponta no mesmo sentido ou em sentido 

inverso. A correlação é uma medida de associação 

linear que varia entre 1 e – 1. Quanto mais próxima 

estiver dos valores extremos, maior é a associação 

linear existente entre as variáveis. A associação 

é negativa no caso em que os aumentos de uma 

variável provoquem, em média, diminuições dos 

valores da outra. A associação é positiva no caso 

!&")*!"."2.3+.;<'"!$03!".("2.3+P2!+("(!"2!3+6)*!"$'"

mesmo sentido.

Como sugerem Pestana e Gageiro (2003:189), 

-'$2!$-+'$'*V(!")*!"*&"2.1'3"+$#!3+'3"."Z>["3!,!-0!"

uma associação muito baixa; entre 0,2 e 0,39 baixa; 

entre 0,4 e 0,69 moderada; entre 0,7 e 0,89 alta e 

/'3"6&"!$03!"Z>\"!"]"&*+0'".10.8"X".$P1+(!" '"U%" !"

Spearman utiliza a ordem das observações e não o 

valor da variável como acontece no R de Pearson, 

tornando-se insensível a assimetrias na distribuição 

ou à presença de outliers13.

^'3.&" !0!-0. .("&*+0.(" -'33!1.;5!(" (+4$+6-.0+2.(>"

o que aumenta o interesse em aplicar no âmbito 

desta análise a Análise Factorial de Componentes 

Principais.

3.2 análise das dimensões da inovação

A Análise Factorial é um método estatístico que 

procura reduzir a complexidade de um conjunto de 

dados a algumas das suas dimensões fundamentais. 

A Análise Factorial, como referem Pestana e Gageiro 

(2003:501), procura explicar a correlação existente 

entre as variáveis através de um conjunto de técnicas 

!(0.0D(0+-.(" )*!" (+&/1+6-.&" '("  . '(" .03.2F("  !"

uma redução do número de variáveis, pressupondo 

que é possível encontrar variáveis não observáveis 

(designadas de variáveis latentes ou factores comuns) 

que expressam as relações entre os dados.

A Análise Factorial estima os loadings (o peso de 

cada um dos factores) e as variâncias para que as 

covariâncias e as correlações previstas estejam tão 

perto quanto possível dos valores observados. Os 

loadings" !6$!&"-. ."*&." .("$'2.("2.3+P2!+(" !"

modo a que as variáveis que resultam da aplicação 

destes métodos (componentes principais) expliquem 

a máxima variação e não estejam correlacionados 

entre si.

A Análise Factorial deve ser visto como um processo 

iterativo. A captação das dimensões latentes de 

um fenómeno resultará de consecutivas análises 

que possibilitem uma melhor aproximação entre a 

informação disponível e a explicação de partida que 

se pretende validar. 

A análise aqui empreendida não foi diferente. 

Após várias tentativas, optou-se por seleccionar 

as 15 variáveis que estavam mais fortemente 

correlacionadas entre si e que representavam à 

partida fenómenos ligados à Inovação, os quais 

cumpriam satisfatoriamente os requisitos de uma 

Análise Factorial.

13  Pestana & Gageiro (2003:185).



91

 as dimensões latentes 
da inovação: o caso das regiões europeias 

quadro 3

Algumas correlações interessantes (Ró de Spearman) 

Fonte: elaboração própria
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Da extracção realizada resultaram comunalidades 

(a variância de uma variável que é explicada pelos 

factores comuns) muito elevados, o que é revelado 

no quadro seguinte.

Para validarmos a utilização da Análise Factorial para 

estas variáveis realizámos os testes de Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO) e o teste de esfericidade de Bartlett. 

A medida de adequabilidade KMO é um método 

!(0.0D(0+-'" )*!" -'&/.3." '(" -'!6-+!$0!(" /.3-+.+(" !"

'(" -'!6-+!$0!("  !" -'33!1.;<'" 'L(!32. '(" /.3." '"

conjunto de dados. O KMO varia entre 0 e 1, sendo 

que quanto mais próximo de 1, maior a aplicabilidade 

da Análise Factorial. Este teste estatístico apresentou 

um valor de 0,767, o que é normalmente aceite como 

um valor elevado. O teste de esfericidade de Bartlett, 

que testa a hipótese da matriz de correlações ser a 

matriz identidade, foi recusado no exercício efectuado, 

validando assim o uso da Análise Factorial.

quadro 4

Comunalidades - Método de Extracção: Análise de Componentes Principais 

Fonte: elaboração própria

quadro 5

KMO e teste de Bartlett 

Fonte: elaboração própria
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Para seleccionar o número de factores a reter, utilizou-

se o critério de Kaiser, que escolhe os factores cuja 

variância explicada seja superior a 1 (Eigenvalues 

superiores a 1). Assim foram retidos quatro factores 

que explicam, no seu conjunto, 76,8% da variância 

total, o que é muito aceitável neste tipo de análise.

Com a análise do Screeplot>"'"43P6-'" ."2.3+_$-+.>"

no qual os pontos de maior declive indicam o número 

 !" -'&/'$!$0!(" ." 3!0!3>" -'$63&." ." &!0' '1'4+."

utilizada. E a selecção dos primeiros quatro factores.

quadro 6

Variância explicada e factores a reter antes e após rotação 

Fonte: elaboração própria

quadro 7

Factores a reter 

Fonte: elaboração própria
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Os loadings dos factores retidos não apontam para 

dimensões latentes compreensíveis.

Assim optou-se por efectuar uma rotação de forma 

a facilitar a interpretação dos factores extraídos, 

aumentando os loadings mais elevados, reduzindo os 

mais baixos e fazendo desaparecer os intermédios. O 

método utilizado foi a rotação Varimax que minimiza 

o número de variáveis com loadings elevados num 

factor, obtendo uma solução na qual cada componente 

principal, no caso de associação, se aproxima 

de ±1 ou de zero na ausência de associação. São 

-'$(+ !3. '("(+4$+6-.0+2'("'(" loadings superiores a 

0,514.

Após a rotação Varimax, os resultados dos 

factores tornaram-se mais claros. O resultado da 

.$P1+(!" /!3&+0!" .63&.3" )*!" .("  +&!$(5!(" 1.0!$0!("

encontradas poderiam ser designados como:

H" Factor 1 (explicando 26,03% da variância dos 

dados): Inovação Tecnológica, porque engloba as 

variáveis relacionadas com as Patentes (número 

total, EPO e Alta tecnologia), assim como a I&D 

privada e o Emprego na Indústria de Média e Alta 

Tecnologia;

quadro 8

Matriz de Componentes

Fonte: elaboração própria

14  Pestana & Gageiro (2003:504).
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quadro 9

Matriz de Componentes após rotação (6 iterações)

Fonte: elaboração própria

quadro 10

Análise de consistência interna dos factores

Fonte: elaboração própria

H" Factor 2 (explicando 21,42% da variância dos 

dados): Capital Humano, porque engloba todas 

as variáveis relacionadas com a Educação e 

Formação e a I&D pública15;

H" Factor 3 (explicando 18,11% da variância dos 

dados): Estrutura Económica, enquadrando 

'" Y:`" !" '" /!('"  '(" (!32+;'(" 9)*!" 3!,!-0!&"

a Terciarização da estrutura económica e é 

geralmente correlacionada com o nível de vida da 

população);

H Factor 4 (atingindo 11,24% da variância dos 

dados): Disponibilidade do Mercado Laboral, com 

o nível de emprego e a percentagem de indivíduos 

com escolaridade média. 

15  A I&D pública enquadra-se muito bem neste factor. De facto, os gastos em I&D por parte do sector público têm um peso muito substancial no 

ensino superior. 
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consistência interna dos factores extraídos. Para 

esse efeito podemos utilizar o indicador Alpha de 

Cronbach, que deverá aproximar-se a um máximo, 

próximo da unidade, sendo que valores inferiores a 

Z>b"(<'"+$.-!+0P2!+(8"K(0."&! + ."3!,!-0!"."-'33!1.;<'"

esperada com a escala utilizada e outras escalas 

hipotéticas para o mesmo universo16.

?'&'"/' !&'("2!3+6-.3"0' '("'("#.-0'3!("!R03.D '("

apresentam uma consistência interna aceitável.

3.3 perfis de inovação nas regiões 

europeias

A pertinência da Análise de Clusters neste estudo 

(*34!" -'&" '" +$0!3!((!" !&" .43!4.3" !" -1.((+6-.3" '("

diferentes casos analisados e criar tipologias de 

regiões que sejam não só relativamente semelhantes 

entre si (homogeneidade intra-grupos), como também 

distintas das outras (heterogeneidade entre-grupos) 

face às dimensões latentes da Inovação. Segundo 

Reis (2001:290):

 “Dado um conjunto de n indivíduos para os quais existe 

informação sobre a forma de p variáveis, o método 

de análise de Clusters procede ao agrupamento dos 

indivíduos em função da informação existente, de tal 

modo que os indivíduos pertencentes a um mesmo 

grupo sejam tão semelhantes quanto possível e 

sempre mais semelhantes entre os elementos do 

mesmo grupo do que a elementos dos restantes 

grupos.”

quadro 11

Dimensões latentes e os Clusters criados

Fonte: elaboração própria

16  Pestana & Gageiro (2003:543).
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O método utilizado para a Análise de Clusters foi 

uma análise hierárquica. Os métodos hierárquicos 

referem-se ao desenvolvimento de uma hierarquia e 

à formação de grupos num processo sequencial, que 

/' !"(!3"3!/3!(!$0. '"43.6-.&!$0!8"X"/.30+3" !"*&"

determinado conjunto de casos, pode delimitar-se um 

número de subconjuntos para que os vários grupos 

sejam disjuntos (não tenham elementos comuns) e 

para que cada subconjunto esteja hierarquizado, i.e., 

incluído noutro grupo, até sucessivamente se atingir 

o conjunto total, que incluirá todos os subgrupos. O 

-3+0F3+'" *0+1+c. '" /.3." ."  !6$+;<'"  '(" 43*/'(" #'+" '"

wards.  A medida de intervalo usada foi a Distância 

Euclideana Quadrada. A forma utilizada para escolher 

o número de grupos foi através do visionamento do 

dendograma. Da nossa análise retiraram-se cinco 

clusters de regiões europeias com características 

homogéneas face às dimensões latentes extraídas 

da Análise Factorial.

N"?1*(0!3"]"/' !"(!3" + !$0+6-. '"-'&"'(" de3.$ !("

Centros Económicos”. Inclui as 19 regiões com o 

maior nível de desenvolvimento económico, com o 

maior nível de Capital Humano, muito intensas em 

tecnologia, mas limitadas em termos de Disponibilidade 

do mercado laboral8"a"'"?1*(0!3")*!"+$-1*+"'("43.$ !("

centros económicos e capitais da União Europeia. 

Alguns exemplos de regiões agrupadas neste Cluster: 

Ille de France, Londres, Comunidade Autónoma de 

Madrid, Hamburgo e Bruxelas.

O Cluster 2 foi designado por “Regiões Médias”. 

Inclui as 53 regiões com desenvolvimento médio: 

nível médio de desenvolvimento económico, médio 

desenvolvimento também nas questões do mercado 

laboral, nível elevado em Capital Humano, mas 

consideravelmente baixo na dimensão da Inovação 

Tecnológica. Este Cluster inclui regiões tão variadas 

como a Catalunha, La Rioja, Bretanha, Escócia, País 

de Gales ou Dinamarca.

O Cluster 3 foi referenciado como caracterizador 

 .(" dU!4+5!(" J!(#.2'3!-+ .(f8" a" '" .43*/.&!$0'"

que inclui as 47 regiões com maiores atrasos e 

limitações. São regiões com valores médios mais 

baixos nas dimensões Inovação Tecnológica, 

Estrutura Económica e Disponibilidade do mercado 

laboral. O Capital Humano, apesar de não registar 

uma situação muito desfavorável, está também num 

patamar claramente negativo. Este agrupamento é 

composto na sua maior parte por regiões do Sul da 

Europa, onde se incluem todas as regiões de Portugal, 

designadamente o Algarve. A Andaluzia também faz 

parte deste Cluster.

O Cluster 4 integra as aqui designadas “Regiões 

Inovadoras”. Neste grupo, a Inovação Tecnológica 

é muito intensa. Apresenta níveis médios de Capital 

Humano e Estrutura Económica, paralelamente a 

uma grande Disponibilidade do Mercado Laboral. 

quadro 12

Dimensões latentes e performances comparativas dos Clusters 

Fonte: elaboração própria
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germânicas, como Estugarda e Colónia (onze em 

treze), uma holandesa e uma sueca.

O Cluster 5 reune as “Regiões Centrais” e inclui 41 

regiões do centro da Europa (Alemanha, França, 

Holanda e Itália), com a mais elevada disponibilidade 

laboral, um elevado padrão económico, com uma 

intensidade de Inovação Tecnológica acima da média, 

mas com o mais baixo nível de Capital Humano. Esta 

performance muito baixa na dimensão do Capital 

Humano"F"Q*(0+6-. ."/!1'"&.+("L.+R'"2.1'3"&F +'" !"

I&D público entre os cinco agrupamentos. 

X" -.30'43.6." .(('-+. ." W"  +(03+L*+;<'" !(/.-+.1"

dos Clusters também é interessante. As “Regiões 

Desfavorecidas” concentram-se nos estados-

membros do sul da Europa: Portugal, Grécia, Espanha, 

sul de França e sul de Itália. As “Regiões Médias” 

rodeiam as “Regiões Centrais”. Se imaginarmos 

o Centro da Europa, localizado em redor da zona 

de Estugarda, encontraremos um núcleo central, 

representado pelas “Regiões Inovadoras”, que se 

concentra principalmente na Alemanha. Uma coroa 

circular, envolve o núcleo central e é constituída 

pelas “Regiões Centrais”. Segue-se outro nível, 

mais periférico, integrando as “Regiões Médias”. 

Finalmente, um último nível, mais afastado face ao 

centro, composto por “Regiões Desfavorecidas”. 

O último cluster, de carácter mais residual, integra 

os “Grandes Centros Económicos” que envolvem 

as regiões a que pertencem as principais capitais 

!*3'/!+.(8"J.".$P1+(!" '"&./."2!3+6-.&'(")*!"!(0!("

factores devem ter uma componente territorial muito 

forte, ou seja, a pertença a um determinado Cluster 

está em muito dependente da envolvente regional de 

cada um dos territórios.

Analisando o mapa com mais detalhe surgem, no 

entanto, algumas excepções que tornam menos 

evidente a lógica da inserção em determinado Cluster 

e que merecem uma interpretação mais cuidada. As 

regiões que destoam das outras regiões circundantes, 

bem evidenciadas no mapa, são a Region Wallone 

(Bélgica), Nord-Pas-de-Calais (França) e três regiões 

da Finlândia (Pohjois-Suomi, Uusimaa (suuralue) e 

Aland).

 

Interessa, neste ponto da análise, voltar a referir que 

a integração das regiões em Clusters é um 

procedimento estatístico. Se as regiões estão 

inseridas num Cluster é porque se aproximam mais 

das regiões pertencentes a esse mesmo Cluster do 

que das regiões dos outros agrupamentos. Há que 

destacar as limitações da análise que não está isenta 

de erros. Ter-se-á de ter em conta, em certas ocasiões, 

o número limitado de variáveis disponíveis que 

resultaram da Análise Factorial e do surgimento das 

quatro dimensões latentes, a partir das quais 

procedemos à clusterização, e que conduziram aos 

resultados apresentados e discutidos. 

T'"/3+&!+3'"-.('>"2!3+6-.V(!")*!"."U!4+'$"g.11'$!"!"

Nord-Pas-de-Calais se inserem no grupo de “Regiões 

Desfavorecidas”, apesar de se encontrarem próximas 

de regiões muito dinâmicas (como Bruxelas). São 

3!4+5!(")*!" 6-.3.&"&*+0'"/3%R+&.(" '"?1*(0!3"  .("

“Regiões Médias”. A Region Wallone apresenta os 

valores máximos do Cluster em que está inserida nos 

factores Inovação Tecnológica e Capital Humano. 

A sua inclusão nas “Regiões Desfavorecidas” 

deve-se aos valores da Estrutura Económica e da 

Disponibilidade do mercado laboral>")*!"6-.&"&*+0'"

próximos da média do Cluster onde ela está inserida. 
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Fonte: elaboração própria

figura 2

Distribuição espacial dos Clusters 

A região de Nord-Pas-de-Calais também apresenta, 

em todos os factores, valores sempre bastante acima 

da média do Cluster.

No segundo caso estão as regiões da Finlândia que se 

inserem no Cluster “Grandes Centros Económicos”, 

&.(")*!"6-.3.&"/!30'" ."#3'$0!+3."-'&".("dU!4+5!("

Inovadoras”, fruto de fortes performances no factor 

Inovação Tecnológica. No entanto, os seus valores de 

Capital Humano e Estrutura Económica aproximaram 

estas regiões dos valores das regiões dos “Grandes 

Centros Económicos” da Europa. O caso da região 

 !"X1.$ " +#!3!" .("'*03.(" *.("3!4+5!("6$1.$ !(.(8"

A Inovação Tecnológica assume um valor baixo 

face à média do seu Cluster, o Capital Humano é 

ligeiramente inferior, e as duas outras dimensões 

Estrutura Económica e Disponibilidade do mercado 

laboral são superiores à média. A sua inclusão no 

grupo dos “Grandes Centros Económicos” relaciona-

se com valores dos factores próximos da média do 

?1*(0!38"a"*&."3!4+<'"-'&"*&."43.$ !" +$0!$(+ . !"

nos Serviços, sendo geralmente um ponto de 
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perto de Estocolmo). Mais uma vez pode argumentar-

se que esta situação poderá decorrer de um limitado 

número de variáveis na fase de criação das dimensões 

latentes. No entanto, é uma situação que pode ilustrar 

também a distância que as regiões da Finlândia 

continuam a revelar face ao resto da UE onde existe 

um elevado desenvolvimento económico e inovação 

tecnológica só comparável com as grandes capitais 

europeias.

4. considerações finais

Este estudo teve como objectivo analisar a performance 

das regiões europeias em termos de Inovação. A 

selecção das variáveis e do número de regiões foi um 

processo complexo, mas resolvido pela escassez de 

dados regionais. Deste modo a nossa análise teve 

de se basear nos dados do Trendchart Regional da 

Inovação e no 3º Relatório da Coesão. Como apenas 

existiam dados para as regiões relativas à UE15 a 

nossa análise teve de incidir neste grupo de países, 

apesar da necessidade de se alargar, a curto prazo, 

a análise ao conjunto dos 27 países que compõem 

actualmente a UE. 

Analisando a bateria de variáveis reunidas que 

podiam estar relacionadas com a Inovação foram 

utilizados, num primeiro momento, métodos de 

análise próprios da estatística descritiva. Daqui 

resultou fundamentalmente a constatação das fortes 

assimetrias regionais no seio da UE15. 

Seguidamente foram analisados as correlações 

entre as variáveis, detectando as relações fortes 

que existem entre intensidade da Inovação (medida 

indirectamente pelos seus inputs e outputs), educação 

e formação e nível de desenvolvimento económico 

dos territórios.

Da análise das correlações surgiu o interesse na 

utilização da Análise Factorial de Componentes 

Principais. Foram escolhidas 15 variáveis fortemente 

correlacionadas e procedeu-se à respectiva análise, 

resultando daí quatro dimensões latentes, as quais 

explicaram 76,7% da variância dos dados: Inovação 

Tecnológica, Capital Humano, Estrutura Económica e 

Disponibilidade do Mercado Laboral. 

Encontradas que estavam as dimensões latentes 

relacionadas com a Inovação, tentou-se criar 

tipologias de regiões que explicassem de forma 

satisfatória o conjunto dos dados. Através de uma 

Análise Hierárquica de Clusters foi possível encontrar 

cinco grupos de regiões europeias: “Regiões 

Desfavorecidas”, “Regiões Médias”, “Regiões 

Centrais”, “Grandes Centros Económicos” e “Regiões 

Inovadoras”. Todas as regiões portuguesas integram 

o agrupamento das “Regiões Desfavorecidas”, o que 

é revelador das suas posições débeis quando são 

analisadas no âmbito de processos de Inovação.
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